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Lida, relida e traduzida ao longo dos séculos, A Divina 
Comédia guarda um mistério que encanta leitores 

das mais variadas feições. Leituras públicas – entre elas 
as de Roberto Benigni, disponíveis em DVD –, ao lado 
de livros e filmes inspirados no universo dantesco, ou 
que fazem de Dante Alighieri um personagem, atestam 
a vitali dade desse clássico de quase 700 anos. Até no 
video game Dante encontra-se presente, alcançando es-
paços que nem mesmo sua incrível imaginação criativa 
poderia sondar.

Com A Divina Comédia em quadrinhos, a Editora 
Peirópolis apresenta uma nova leitura desse grande 
poema épico, com trechos selecionados de traduções 
feitas do italiano, entremeados por alguns quadrinhos 
com texto dos próprios autores. Uma construção ar-
tesanal que busca a síntese, mas sem perder a den-
sidade da linguagem dantesca. A viagem de Dante 
em companhia de Virgílio, autor da Eneida, pelos três 
reinos do além-túmulo, surge renovada nas aquare-
las de Piero Bagnariol, que se esmerou na tradução 
em imagens da obra reconhecida como a mais rica 
fonte da cosmovisão medieval, retratada por mes-
tres como Botticelli, Doré e Dalí. Seu pai, Giuseppe 
Bagnariol, dividiu com ele a escolha dos trechos a 
serem quadrinizados e a elaboração dos textos dos 
quadrinhos originais. 

Todo esse trabalho contou com o suporte de Maria  
Teresa Arrigoni, estudiosa da obra dantesca, que tam-
bém escolheu as traduções – Jorge Wanderley para 
o Inferno e Haroldo de Campos para o Paraí so. Entre 
eles, a tradução do Purgatório feita por Henriqueta 
Lisboa, autora que tem na Peirópolis sua casa, com-
pleta o trio e reforça o simbolismo do número três, 
que marca toda a estrutura do poema. São três par-
tes, cada uma com 33 cantos, cada canto composto 
por tercetos; e três personagens principais: Virgílio, 
símbolo da razão; Beatriz, símbolo da fé; e o próprio 
Dante, que personifica o homem. No total são 100 
cantos, um deles introdutório. 

A estrutura aqui apresentada busca a concisão da lin-
guagem dos quadrinhos, ao mesmo tempo em que 
procura manter viva a palavra de Dante Alighieri. 
Dessa forma, deseja contribuir para que esse autor, 
tão intenso na vivência da sua própria época, encon-
tre eco também na juventude brasileira de hoje.

Dante Alighieri (Florença, 1265 – Ravena, 1321) 
nasceu em família de pequena nobreza italiana. Sua 
primeira obra de repercussão foi Vita Nuova, dedicada 
à sua paixão de infância, Beatrice, mais tarde perso-
nagem da Comedia. Teve uma vida pública bastante 
intensa que resultou no exílio, período em que escre-
veu De Vulgari Eloquentia, em latim, em que defende 
a utilização da nascente língua italiana, e Convivio, 
em volgare italiano, um compêndio do conhecimento 
da época. Presume-se que tenha dado início à redação 
da Comedia a partir de 1306-1307. Mais tarde (1313-
1314), escreveu outro tratado em latim: Monarchia,  
no qual defendia a total separação entre Igreja e Es-
tado. A Comedia consumiu cerca de 14 anos da sua 
vida, até sua morte. 

Piero Bagnariol nasceu na Itália e veio para o Brasil 
com vinte anos, em 1992. Quadrinista e grafiteiro, é 
um dos fundadores da revista Graffiti 76% quadri-
nhos, que edita desde 1995, e autor do álbum Um 
dia uma morte, com roteiro de Fabiano Barroso. Com  
Barroso e outros autores publicou também o Guia 
ilustrado de graffiti e quadrinhos. Em parceria com 
seu pai, o médico Giuseppe Bagnariol, grande conhe-
cedor da Divina Comédia, abraçou o desafio de trans-
por a obra de Dante para a HQ.
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Convite à leitura de Dante:
uma aventura do outro mundo

O clássico conhecido como A divina comédia é a grande obra-prima do poeta florentino Dante 
Alighieri. Esse longo poema, escrito no italiano de seu tempo e dividido em três partes – Inferno, 
Purgatório e Paraíso –, no qual mais de 14 mil versos com rimas encadeadas ao ritmo dos tercetos 
aparecem divididos em cem cantos, é a narrativa de sua viagem ao além, acompanhado de seu 
guia Virgílio e de sua amada Beatriz.
O termo “comédia” pode fazer pensar que encontraremos uma história de caráter cômico, mas, 
na verdade, vamos acompanhar o protagonista ao longo de um percurso que começa com difi-
culdades e perigos e termina, depois de muitas peripécias, com um final feliz. Ao longo de muitos 
anos, o poema foi lido e divulgado com o título originalmente dado por Dante, Commedia, e só 
a partir de uma edição publicada em Veneza em 1555 passou a fazer parte do título o adjetivo 
“divina”, acréscimo feito em comentário apaixonado de outro famoso escritor italiano, Giovanni 
Boccaccio, em suas leituras públicas em Florença. 
Nas palavras de Italo Calvino, “um clássico nunca termina de dizer aquilo que tem para dizer”: 
a cada século, em cada momento e com cada leitor, continua a se materializar e a encantar, a 
desafiar nossa imaginação e nossos saberes. No entanto, é preciso vencer o desafio de atravessar 
os tempos. A grande narrativa dantesca, que poderia ficar relegada às estantes de uma biblioteca 
especializada, presa nas teias dos estudos literários, ou mesmo viver como livro de cabeceira 
apenas dos leitores aficionados, chega aos quadrinhos – coloridos vitrais legendados – com as 
traduções de Jorge Wanderley, Henriqueta Lisboa e Haroldo de Campos, dando continuidade e 
nova vida à aventura medieval que sobreviveu aos séculos.
A inspiração e a dedicação de Giuseppe Bagnariol, autor de um roteiro tão cuidadoso quanto 
bem elaborado, e a belíssima tradução em imagens criada pela imaginação, habilidade artística e 
sensibilidade de Piero Bagnariol em seus desenhos, dão à divina comédia de Dante novo formato, 
nova leitura e novas cores. E, com esta ousada e primorosa publicação da Editora Peirópolis, os 
leitores de todas as idades poderão percorrer pela primeira vez ou revisitar os lugares dessa via-
gem milenar, reencontrando os seres demoníacos, os amigos e os santos que há séculos povoam 
o abismo do Inferno, a montanha do Purgatório e os céus do Paraíso de Dante.

Maria Teresa Arrigoni
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PRóLOGO

Era o mÊs de MAIO do ano do 
senhor 1303. pouco antes, em 
FLorença, terminara miseravel-
mente a Última tenTAtIvA dos 
gUelfos brancos de derrubar 
a facção dos guElfos nEgros 
E retomar a poSse da cidade.
entre os vencidos, dante, 
sobrE o qual pesava uma 
condenaçÃo À morte, 
dEcide fugir pAra longe...

SE QUISeR ComER e 
DORMiR AQUI PRECISa 
ME MOSTraR AS MOEDAS
E DeIXAR-ME OUVIR 
O SoM DELas.

VAMOS, BORTOLO, NÃO
SEJA TÃO GrOsSEIRO...
GARANTO EU O 
ESTRANGEIRO.

QUem Fala É bartolomeo 
DElLA SCALA, SENHOR 
DE VERONA.

RECONHECI-O PelO RETRATO
QUE MESTRE GIOtTO FEZ 
DOS PRIORES DE FLORENÇA.
O SENHOR É DANTE 
ALighieri, O POETA...
SENTE-SE COMIGO.

A NOITE É LONGA
E VOCÊ  É POETA...
DEVE TER UMA
HISTÓRIA DIGNA
DE SER CONTADA
... E OUVIDA.

COMO PODEREI
RETRIBUIR,
NOBRE SENHOR?

há ALgUNS ANOS desEjo
compor, EM VERsOS, A 
HISTóRIA DE UMA grande
viAGEM QUE PENSEI EM 
GUARDAR PARA MIM. 
MAS PARA AGRADeCER 
A VOSSA GENEROSIDADE 
IREI CONTÁ- LA:

No meio do caMinho desta vida
desencontrei-me numa selva escura
que do rumo direito vI perdida.
Ah, QuaNto o descrevê-la é empresa dura,
esta sElva selVagem, Acre e forte
E que o pAvor no peNsamento apura!
Tal amARgor, só há maior na mORTe.
Mas quanto ao BEm que ali eu enCONtrei,
oUtras coiSas direi de miNHa soRTE.

ATÉ AQUI JÁ ESTá
pronta. o resto,
Em RIMAS, vai 
esboçÁ-lo A MENTE
QUE NÃo ErRA.
- VOU vALER-ME Da 
MEmÓRIA QUE CoMO 
veM, VEM. 
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É UM BOM COMEçO !

mas o que quer
dizer ‘No meio DO
camINHo desta 
VIDA’?

AH! ESTE É MEU IRMÃo
cangrande.

PRECISAM SABER QUE A VIDA IDEAL DE UM HOMEM
CUMPRE-SE EM SETENTA ANOS, SE MORTE PREMA-
TURA NÃo chegar e se tediosa velhice não a 
retardar. Minha mãe, beLla, dizia-me: “FIlho, 
saiba que em MAio você nasceu, que adorno É 
de rosas na terRA e gÊmeos NO CÉu”.
DESDE ENTÃo paSSARAM-SE TRINTA E CINCO ANOS 
ATÉ o dia em que na selva me perdi.

diga, entÃO, lÁ
o que aconteceu?

ANDEI ATÉ CHEGAR nUMA COLINA...

E eis que surge enquanto eu subia alerta
uma pantera leve e bem ligeira
e de pelo manchado recobeRTA.
Não fugia ao me ver; de tal maneira
impedia o meu passo peregrino,
que volta e volta eu dava na ladEIRa.

o medo me tomou
à vista, que me veio, de um leão:

como se contra mim ele avançou,
cabeça erguida em fúria e fome, e o fez
tão ferozmente, que o ar se abalou;

e de uma loba que toda avidez
carregar parecia na magrém,

e a tanta gente desgraçou de vez.
Tantos pesares eu sofri também

pelo pavor de vê-la, que esperança
de um dia alçar-me à altura, eu pus além.

E enquanto eu vinha abaixo, despenhado,
surge-me um vulto, em silêncio encoberto,
como se fosse alguém da voz privado.

e tu, por que tornar da Dor ao Meio?
E não gALgar o delEitoSO moNte,
que é prinCípio E razão dE toDo EnLeio?

RepaRA a fera que me fez volver:
livra-me dELa, ó sábio, augUstA imagem,
que pulso e veia Ela Me faz tRemer.

Segue um 
outro caminho 
na viagem...

disse-me ter sido enviado por uma DAMa DO CÉU: BEATRIZ...

... PARA GUIAR-ME PELA
ESTÂncia do eterno
sofrimento, onde cada
alMA cLama por
segundA Morte.

o inFERNO !?

sim.

depois passamos pelo 
purgatÓrio e por FIm che-
gamos ao reino glorioso.
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SE DEMASIADO NÃO lhe dÓi
lembrar, diga-nos como é
FEITO O PRIMEIRO LUGAR.

TALVEZ CONHEÇAM UM JoGO QUE É praticado 
EM FLORENÇA. chute É CHAMADO E ACENDE MUITAS

PAIXÕes em quem asSiste. imaginem, então, que como 
moldura para este jogo seja erguido um estádio cem 

vezes maior QUE o coliseu e QUE SEJA CERCADO POR NOVE
CÍrculos que diminuem na largura

do mais alto
ao mais baiXo

...

EXceTO NO PRIMEIRO cÍrculo, 
SILENCIOSO, que acolhe 

os antigos  sábios e poetas,
A INFINITA MULTIDão 

dos DESESPERADOS
FAZ TAMANHO ESTRONDO

QUE A CIDADE TODA ECOA.
DIVERSAS LÍNGUAS,

falas HORRÍveis e sons
de mãos com elas.

EIS O INFERNO, 
POR COMPARAÇÃo 

ainda pouca.



10

AO OUVIR SOBRE A CORJA QUE OCUPA VOSSAS DEZ VALAS, 
PARECE AQUI REPRESENTADA A CORTE DE ALGuM PRÍncipe 
MODERNO... ou de um famoso chefe de governo!

e por que não de 
um papa, meu senhor?

por FIm, o último dos círculos, o noNo,
em outras quatro regiões é dividido.
ali se encontram os traidores da pátria, 
dos parentes, dos hóspedes e dos 
benfeitores...

... antes de acabarem na boca do senhor das trevas,
lucífero, e serem defecados pela cloaca.

o senhOR DANTE PARECE cansado.
uma breve pausa faz-se neces-
sária para lavar com vinho 
um pouco da infernal ardência.

conte-me então do que viu
nesse lugaR.

entRamOs por uma 
teTrapoRta que 
trAzia Escritas 
eStas palavras:
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PoR mIM SE VAi pAra a cidade ardente,
POr MIm Se VaI à sua etErna dor,
por miM sE vAi entrE a perdida gente.

Antes de mim não se criou jamais
o que não fosse eterno; 

– e eterna, eu duro.
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Suspiros, prantos e gritos 
escutei ressoando pelo ar 
falto de estrelas, e assim 
chorando logo me encontrei.

Mestre, que penar se escuta,
quem é essa gente 
que em dor 
se amesquinha?

Esta mísera conduta é dAs almAS sofridas e seu choro,
que sem erro ou louvor em sua luta Viveram, 
e PErdido o seu decoro FOrmam com os anjos 
nuNcA rebelados e nem Fiéis a Deus, no mesmo coro.

Depois de ter alguns reconhecido, reconheci também 
sombra daquele que a recusa maior tinha cumprido.
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Ai de vós, míSeros vaSsalos! Do mal, 
que ao céu não havereis de vê-lo!
Venho por vos levar à outra margem,
à sombra eterna, onde é calor e gelo.

E tu que és alma viva na viagem,
aparta-te dos outros: são a morte.

Caronte, acalma em ti
teu tom, que assim se quer 
onde o desejo é já poder 
– e a coisa acaba aí.

Se por aqui não pASsa uma alma boa,
e SE Caronte mostra a sua sAnha contra ti ...

... vê o que em sua fala sOA.

e rubra luz se acresce 
que me venceu 

sentido e sentimentos 
e caí como um homem 

que adormece.
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Vamos, que 
a longa via 
nos constringe.

cASO me demandes
quais são esses espíritos que vês,
QUero que saibas, antes que mais andes,
quE não pecaram; se auferem mercês,
tal não lhes basta, pois não têm batismo,
e entre eles mesmos 
também eu me abismo.

EStava ainda um pouco longe à frEnte
mas mEsmo ASsim eu discernia em parTE
que gente honrada estavA ali presente.

HOnrai agorA o altíSsimo pOeta,
sombRa que TOrna...

E honra ainda maior deles me veio,
que me deram lugar na comitiva
e o sexto fui a lhes chegar no seio.
Assim andamos rumo à luz ativa
falando coisas que aqui não revelo
embora fossem lá beleza viva.
E ao pé chegamos de um nobre castelo,
sete vezes cercado de altos muros,
e tendo em volta um rio calmo e belo.

outra via me aponta o sábio guia,
longe da calma, e de tremor marcada.
E chego à parte que nada alumia.
Minós, rangendo os dentes lá avalia
todas as culpas que chegam à entrada
e pelos nós da cauda, sentencia.
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Então as notas de dolente pranto
EU pude ouvir; E Ali eis-me chegado,
onde os lamentos me batiAM TaNto.
Era um lugar de toda luz privado:
mugia como o mar ante a tormenTA,
pelos ventos contráriOS afroNtado.
Entendi que a tal forma de tormento
vai coNDENADO o pecador carnal
que ante o desejo, a razão deixa ao vento.

Poeta sobranceiro, a esses dois 
me quero dirigir que o vento 
os leva juntoS e ligeiros.

AMor, que à alma gentil cedo aprEende,
tomou a este na beleza antiga
de MIm tomada; e o modo inda me ofende.
AmOR, que a todo AMADO a amar obriga,
por este aqui me deu paixão tão forte,
que como vês perdura sem fadiga.
AMor nos conduziu à mesma morte:
e àquele que a nós dois privou de vida,
Caína espera.

Quando escutei as almas tão sofridas,
baixei o rosto e a tão longo cansaço, 
diz o poeta: “Que ânsia te intimida?”

Ai de mim, que me embaraço
ante tanto pensar, desejos tantos,
levando os dois ao doloroso passo!

Não há maior dor
que o recordarmos o tempo feliz
já na miséria; sabe-o o teu doutor.

Se por saber da primeira raiz
do nosso amor tu tanto assim porFIas,
serei como quem chora ante o que diz.
Por passatempo líamos um dia
de LanceloTE e o amor em que elE ardeu:
éramos sós, maldade não havia.
Nosso olhar muitas vezEs ascendeu
às alvas faces, livro abandonado,
mas um momento, este só, nos venceu:
quando lemos que o riso desejado
fora beijado por aquELe amAnte,
este aqui, que há de estar sempre ao meu lado,
a boca me beijou, febricitante.
Galeotto há no livro e em quem NARrava:
nada mais lemos, nESse dia, adiante.
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Enquanto um dos espíritos falAVa,
tanto chorava o outro, que em SEUS ais
dEsfaleci, meu ânimo FIndava;
e caí cOMo corpo morto cai.

SERÁ QUE ELE
VAI CONTINUAR
A DESMaiar assim
o tempo todo?

tormentos novos, novos torturados
eu vejo em torno a miM quanto me mova
e volte o olhar, quE estão por todo lado.
É o círculo terceiro; faz que chOVA
chuva eTERNA, maldita e fria e intensa:
de regra e forma nada há que a remOva.
CérbERo, fera-monstro a mais PERVERSA,
por três goelas caniNAmente ladra
soBre a gente que aqui se vê submersa.

Meu guia então estENDeu com preSTEza
as Mãos, e punhos cheios já de teRRA
jogOu-a às goelas de voraz cruEza.

Tu, que ao Inferno trazem, vê diREIto,
e reconhece-me se podes;
antes de eu ser deSFEito FOste fEITO.

Ante a tua angústia não me acode
lembrança tua, e FOge à mente o quanto
visão guardasSe Em que tu te aCOmodes. Tua cidade, 

de inveja plena,
tanta que esboRra da boca do saco,
guardou-me em si, pela vida SErena,
Vós cidadãos a Mim chamáveis CiaCco.mas diz, se podes, 

ondE chegarão
as gentes da cidade 
divIDIda.*

Após longa disSensão, insanOS
hão de ver sangue e a metade selVAgem
à outra expulsará com muitos danos.

Porém na volta ao doce mundO, o tom do
teu falar me reLEmbre bem, te peço;
e mais não digo e mais não te respondo.

e Entre os cegOs caiu, de ondE era egrESso.

*FLORENçA
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